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APRESENTAÇÃO

A coleção “Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 
2” trata-se de uma obra que apresenta como objetivo vislumbrar  acerca das ações 
pedagógicas docente necessárias a sua atuação tendo com princípio o esmero a ser 
pontuado na formação acadêmica inicial.

A ideia destaca a discussão científica parafraseando com contribuições de estudos 
teóricos que sustentam as finalidades dos capítulos. Nesse aspecto, o volume traz a tona 
reflexões ao leitor enveredando pela relevância frente as práticas pedagógicas de modo 
que perceba-se a importância de se remodelar somado a demanda constituinte de cada 
contexto social, político e humano que circulam consoante a atualidade. Assim, a obra 
categoriza a docência e sua ações metodológicas desde a esfera do ensino fundamental à 
nível de ensino superior. 

São discutidas abordagens relacionadas a atuação profissional, identidade docente, 
o processo de ensino e aprendizagem, a (re) construção humana, experiências de estágio 
são alguns dos temas interpelados sendo estes destacados pelo crivo das analises do fazer 
docente. 

Considerando que a forma como o processo de ensino e aprendizagem ocorre no 
trânsito da educação, as produções que contemplam essa coleção se fomenta considerando 
que a práxis exercidas na sala de aula precisa considerar os sujeitos professor e aluno 
como atores principais desse processo e para tanto, conta-se com artigos produzidos por 
graduandos, graduados, especialistas, mestres e doutores na área educacional. 

Em síntese, a coleção "Formação inicial e continuada de professores e a identidade 
docente 2" se mostra significativa para agregar conhecimentos ao leitor que desperta 
interesse sobre aspectos que norteiam a formação e prática com enfoque claro e objetivo. 
Considerando tal afirmação e informações supracitadas, a Atena Editora reconhece o quão 
valioso de faz em (re) conhecer acerca das produções aqui tramitadas.

Katia Farias Antero
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RESUMO: Afetividade e sentimentos sao 
inerentes ao ser humano, desde o início da 
vida. Relações que são desprovidas de afetos 
podem interferir diretamente no desenvolvimento 
pessoal e escolar dos estudantes. Neste 
contexto, o referido capitulo apresenta uma 
revisao bibliografica, cujo objetivo geral é 
reconhecer a importância da afetividade para 
o desenvolvimento do ser humano e suas 
implicações na aprendizagem, destacando esta 
disposiçao psicologica como identidade docente, 
facilitadora do processo ensino aprendizagem. 
Foram desenvolvidas tres categorias de analise 
que consideramos estrategicas neste texto, 
quais sejam: o ser humano como ser afetivo, a 
influencia das emoçoes na aprendizagem e a 
afetividade na pratica educativa, considerando a 
relaçao entre professores e alunos. Concluimos 
que o ambiente escolar pode ser irrigado de 
afetividade, pois a maneira que o docente executa 

suas atividades de ensino, pode influenciar 
em melhores resultados de aprendizagem 
aos estudantes. Dessa forma podemos inferir 
que a afetividade é caracteristica primordial 
da identidade dos professores, participes da 
formaçao humana e que este processo deve 
apoiar-se também num compromisso ético e 
social da educaçao. 
PALAVRAS-CHAVE: Identidade docente. Ensino 
aprendizagem. Afetividade. Educação. 

 

INTRODUÇÃO   
Ser professor é estar constantemente 

disposto a buscar conhecimentos, se capacitar, 
se relacionar, se dedicar e dentre muitos desafios, 
requer compromisso e comprometimento com o 
ser humano. 

A partir da década de 70, com o avanço 
da pedagogia progressista, surgiu um novo 
conceito para o professor. O profissional que 
até então era visto como um transmissor de 
conteúdos prontos e concluídos, passou então 
a ser visto como um mediador do conhecimento, 
contribuinte ativo no processo de aprendizagem 
do aluno.

Configurou-se também a relação aluno-
professor, onde a partir deste feito, oriundo 
da necessidade de uma sociedade crítica e 
participativa, ambos podem e devem trocar 
conhecimentos. O professor aprende ensinando, 
o aluno colabora com seus principios, e juntos, 
aprimoram e consolidam uma aprendizagem 
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significativa e crítica.
Ao observar a necessidade da sociedade em formar pessoas críticas, produtivas, 

construtivas, com valores e aptidões suficientes a contribuir para uma sociedade digna e 
funcional, podemos observar que o ambiente escolar vai muito além de um mero espaço 
composto por livros e metas a serem cumpridos. É um espaço de construção de saber, de 
relacionamento interpessoal, de autoconhecimento e evolução do coletivo. 

Nessa perspectiva, Sponholz (2003, p. 206) afirma que:

A verdadeira educação acontece, portanto, quando as informações e 
conhecimentos fazem sentido, tanto para quem as transmite quanto para 
quem as recebe. É preciso haver uma interação maior dos agentes da ação 
educativa, pois a educação é um processo dinâmico que requer um educador 
agente, um educando participativo, visando a construção de uma sociedade 
justa e fraterna.

O professor para ser um mediador precisa trabalhar em si características humanas 
fundamentais desenvolvedo dessa forma, um ambiente sadio e fértil em sala de aula. 
Pontuamos que neste processo, uma caracterisitica distinta e que denota primor a este 
profissional é a afetividade, que como fenômeno psíquico deve ser experimentada e 
vivenciada também na escola. 

Durante muito tempo, desprezou-se a influência das emoções na aprendizagem, no 
desenvolvimento pessoal e profissional do ser humano. A emoçao era vista por um lado 
mais místico e sombrio e a razão era priorizada como essência da vida humana. Assim, 
vemos que “desde a Antiguidade e ainda na Modernidade, a emoção e a razão eram vistas 
como duas dimensões independentes. De acordo com o pensamento dualista da época, 
a razão era considerada superior à emoção (SOUSA; SANTOS; VALVERDE, 2016, p.02). 

Contudo, a Psicologia e a Educação evoluiram em seus preceitos da Antiguidade 
e, hoje, nos trazem o entendimento de que as emoções não só influenciam o aprendizado 
como também fazem parte dele como um todo, sendo impossível separar a razão da 
emoção em vários momentos da vida. Entre esses estudos destacamos as descobertas 
de Henri Wallon (1968), que ao estudar a evolução psicológica da criança, enfatizou a 
importância das emoções para o aprendizado, destacando que a vida psíquica destas 
passa pelas dimensões motora, afetiva e cognitiva, enfatizando a sua importância para a 
construção e desenvolvimento do ser humano por completo. 

Em consonância, Mattos (2008, p.50) afirma que “…o ser humano é um ser afetivo. 
No início da vida emoção e razão estão misturadas, porém, há o predomínio da afetividade 
sobre a racionalidade. Consequentemente, a aquisição de cada uma provoca um reflexo 
na outra”.

O que nos torna humanos é a emoção, podemos ser diferentes uns dos outros em 
vários aspectos, porém nas emoções somos parecidos. Toda relação humana possui algum 
tipo de sentimento, seja positivo ou negativo e podemos afirmar que esse sentimento “[...] 
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muitas vezes pode ser fator decisivo em determinadas situações, podem com certeza, 
nortear a vida de uma pessoa, principalmente quando se trata da criança.” (BISCARRA, 
2012, p.7). 

Nesse sentido, entendemos que as influências afetivas nos circundam sempre e 
pelas nossas emoções, nos expressamos, externamos pensamentos, sonhos, frustrações, 
objetivos e alegrias, sentimos, pensamos, compartilhamos momentos, enfim, vivemos. 
Sob essa perspectiva, é lícito supor que no ambiente escolar, os alunos com bloqueios 
afetivos, muitas vezes têm mais chances de apresentar baixo desenvolvimento escolar 
geral. Seus problemas internos e sociais se sobrepõem a sua capacidade de concentração, 
prejudicando seu desenvolvimento. Com base nisso, Turatti, Pessolato e Silva (2011, p.7) 
asseveram que “(…) na escola, o professor e as relações interpessoais que ocorrem neste 
ambiente oferecerão estímulos base que influenciarão a estruturação tanto da cognição 
como do afeto nas fases iniciais de educação em que o psiquismo está sendo formado.” 

Face ao exposto, este capitulo constitui um estudo bibliografico, cujo propósito geral 
é reconhecer a importância da afetividade para o desenvolvimento do ser humano e suas 
implicações na aprendizagem, destacando esta disposiçao psicologica como identidade 
docente, facilitadora do processo ensino aprendizagem. Foram levantadas algumas 
categorais de analise do marco teorico, que explicitam a afetividade e a importancia dela 
na educaçao.

1° CATEGORIA: O SER HUMANO COMO SER AFETIVO 
No percurso evolutivo o ser humano sempre foi guiado pelas emoções. Onde adequá-

las e como controlá-las, tornou-se uma questão de sobrevivência e nos preparou para o 
surgimento da civilização humana. Podemos afirmar que as emoções nos impulsionam 
a realizarmos as ações do cotidiano, além de alicerçar nossa aprendizagem e respostas 
corporais, por isso, indivíduos que não conseguem expressar a sua afetividade na infância 
podem criar bloqueios na sua vida adulta (FONSECA, 2000). 

É preciso ressaltar que a criança não tem total domínio das suas emoções, 
diferentemente do adulto e por isso, muitas vezes ela se deixa dominar por elas, mas 
tudo isso faz parte do grande processo que é aprender. Suas atitudes, seus anseios, suas 
alegrias, são o que as norteiam no fantástico mundo da aprendizagem e desenvolvimento 
humano. Nessa perspectiva, Wallon, concebe: 

[...] o desenvolvimento da pessoa como uma construção progressiva em que 
se sucedem fases com predominância alternadamente afetiva e cognitiva. 
Cada fase tem um colorido próprio, uma unidade solidária, que é dada 
pelo predomínio de um tipo de atividade. As atividades predominantes 
correspondem aos recursos que a criança dispõe, no momento, para interagir 
com o ambiente (WALLON, 1995, p. 30). 

E notável que para o desenvolvimento total do ser humano, a afetividade tem seu 
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papel fundamental durante toda a vida humana. Desde o primeiro ano de vida, ela já se 
destaca no processo de interação do bebe com o meio, que deve ser irrigado de estímulos 
e afeto. Neste período em que o bebê é totalmente dependente das pessoas que o rodeiam, 
para suprir suas necessidades, o mesmo se desenvolve de acordo com suas vivencias 
emocionais e respostas afetivas dos cuidadores.

Segundo Wallon (1995, p. 30) é: 

no estágio impulsivo-emocional, que abrange o primeiro ano de vida, o 
colorido peculiar é dado pela emoção, instrumento privilegiado de interação 
da criança com o meio. Resposta ao seu estado de imperícia, a predominância 
da afetividade orienta as primeiras reações do bebê às pessoas, as quais 
intermediam sua relação com o mundo físico; a exuberância de suas 
manifestações afetivas é diretamente proporcional a sua inaptidão para agir 
diretamente sobre a realidade exterior (WALLON, 1995, p. 30). 

Como vimos, um bebê, se expressa através do sentimento para que o mundo exterior 
o atenda. Assim, inicia o desenvolvimento motor, os aspectos cognitivos e sociais sinalizam 
as relaçoes estabelecidas do estímulo,  levando o ser humano ao desenvolvimento pleno, 
ou seja, partimos de início da afetividade para nos desenvolvermos. (WALLON, 2010). 

Por mais que, com o decorrer dos anos, com a chegada da idade adulta, consigamos 
dominar melhor as emoções, elas sempre permanecerão. “A afetividade vai se tornando 
cada vez mais racionalizada, sendo elaborada no plano mental, até que possa ser teorizada” 
(PAROLIN, 2007, p.6). 

Vale destacar a importância do aspecto cognitivo para o desenvolvimento do indivíduo 
e controle das emoções, atrelando o processo entre cognição e afetividade. Seguindo a 
Teoria Walloniana, podemos perceber que o autor destaca a ligação da afetividade, aliada 
ao desenvolvimento cognitivo como uma sucessão de estágios, ou seja: 

[...] há uma alternância entre as formas de atividade que assumem a 
preponderância em cada fase. Cada nova fase inverte a orientação da 
atividade e do interesse da criança: do eu para o mundo, das pessoas para as 
coisas. Trata-se do princípio da alternância funcional. Apesar de alternarem a 
dominância, afetividade e cognição não se mantêm como funções exteriores 
uma à outra. Cada uma, ao reaparecer como atividade predominante num 
dado estágio, incorpora as conquistas realizadas pela outra, no estágio 
anterior, construindo-se reciprocamente, num permanente processo de 
integração e diferenciação (WALLON, 1995, p. 32). 

Com essa interação da criança com o mundo, a entonação da voz, a rigidez, a troca 
de olhares, os estímulos, trazem consigo sempre alguma resposta afetiva para quem está 
recebendo essas ações. Assim como toda ação, gera uma reação, o que recebemos do 
meio gera uma resposta psicológica, despertando em nós algum tipo de sentimento seja 
em maior ou menor proporção. Nesse sentido, Mosquera (2006, p.130) salienta que: 

a afetividade, expressada pelos sentimentos, reflete as relações das pessoas, 
e é essencial para a atividade vital no mundo circundante. Pelas modificações 
dos sentimentos e sua expressão comportamental, podemos analisar a 
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mudança de atitude do ser humano frente às circunstâncias mutáveis 
ou estáticas de sua vida, em determinados contextos de tempo e espaço 
(MOSQUERA, 2006, p. 130). 

Sendo assim, entendemos que o mundo externo norteia nossas ações psíquicas 
através do modo que recebemos as informações do outro, fazendo com que nos adaptemos 
a realidade que nos é apresentada, criando as nossas próprias reflexões, a partir de alguma 
influência já adquirida pelo que recebemos de nossos semelhantes. 

Desse modo, nos fundamentamos em Wallon (1995, p.41), ao afirmarmos que no 
decorrer da vida, o ser humano passa a controlar melhor suas emoções, de modo que estas 
se transformem em ações sobre o mundo exterior: “[...] é na ação sobre o meio humano, e 
não sobre o meio físico, que deve ser buscado o significado das emoções.” 

Com o desenvolvimento cognitivo, motor e maturidade psicológica do ser humano, a 
influência afetiva vai diminuindo proporcionalmente variando de acordo com cada indivíduo 
e como esse se expressa no meio e interage com a sociedade. O mesmo passa a ter controle 
de suas emoções e direcionar sua afetividade para os que possuem algum significado para 
ele. Sendo assim, podemos afirmar que “[...] a afetividade passa a depender da inteligência 
pra evoluir. Porém, a afetividade faz um vínculo entre ação e reação emitida em cada 
problema” (MATTOS, 2008, p. 50). 

Com base nos dados acima, salientamos que mesmo pertencendo a grupos sociais 
diferenciados, emocionalmente, somos seres semelhantes (FRANCO, 2009). E por sermos 
semelhantes, temos a influência dos sentimentos em nossas ações, sejam momentos de 
conflitos ou de interação e cooperação. Sendo assim, podemos afirmar que: 

todas as relações humanas, desde os mais remotos tempos da história, são 
permeados por sentimentos. Esses sentimentos podem adquirir várias formas, 
podendo ser amor ou ódio, afetividade ou desprezo, atenção ou indiferença. 
Porém, não existe relação entre seres humanos desprovida de sentimento. 
Sentimento esse que muitas vezes pode ser fator decisivo em determinadas 
situações, podem com certeza, nortear a vida de uma pessoa, principalmente 
quando se trata da criança (BISCARRA, 2012, p. 7). 

Diante dessas considerações, vale ressaltar que o contexto em que estivermos 
inseridos, será de fundamental importância para o desenvolvimento de uma afetividade 
sadia. Nesse sentido, cabe ressaltar aqui a importância da família nesse quesito, uma vez 
que ela é a principal fonte de estímulos na vida de uma criança, é nesse local que ocorrerá 
a primeira interação do indivíduo. É na família que serão estabelecidos seus valores, seus 
princípios de conduta, expressões de afeto. Inicialmente será o ambiente onde a criança dá 
um significado a si mesmo e ao mundo. O ambiente familiar potencializa o crescimento da 
criança, tanto de maneira saudável quanto negativa, pois é neste ambiente que ocorrera as 
primeiras emoções, sejam de amor, desentendimento, alegrias e frustrações. 

Por conseguinte, “a qualidade das relações familiares têm grande influência no 
crescimento das crianças. O equilíbrio do sistema familiar, seja este de que natureza for, 
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vai influenciar a forma como a criança cresce e se relaciona com o mundo.” (PAIVA, 2016, 
p. 1). 

Tendo em vista a importância da família no desenvolvimento da criança, não 
podemos desprezar que seria de extrema importância se este ambiente fosse nutrido de 
afeto e bons estímulos para um bom desenvolvimento psíquico deste ser em constante 
transformação. Nesta perspectiva, reiteramos o que Ramalho (2013, p. 10) afirma:

Se a criança vive com diálogo, respeito, tolerância, encorajamento, aceitação, 
reconhecimento, honestidade, justiça, segurança e amizade, aprende a ouvir, 
a respeitar, ser paciente, gostar de si, ter objetivos, a confiar no que a rodeia 
e a viver segura, arriscando ser feliz (RAMALHO, 2013, p.1). 

2° CATEGORIA: A INFLUÊNCIA DAS EMOÇÕES NA APRENDIZAGEM DO 
ALUNO

Wallon (1995), estudou as influências das emoções em situações de conflito no 
ambiente escolar, mostrando a importância dos momentos de crise para a construção da 
personalidade da criança. O autor explicita que é positivo o enfrentamento dessas situações 
com o eu e com o outro, e também com uma possibilidade de percepção das atividades 
pedagógicas, quando elas propiciam um ambiente de interaçao. 

Apesar de serem comuns estas situações de conflito no ambiente escolar, o mesmo 
autor afirma que cabe ao professor ter a sensibilidade em perceber esses momentos e de 
uma forma prática solucionar as questões respeitando a todos. O mesmo conclui que: 

a relação de antagonismo que identifica entre as manifestações da 
emoção e a atividade intelectual nos autoriza a concluir que quanto maior 
a clareza que o professor tiver dos fatores que provocam os conflitos, mais 
possibilidade terá de controlar a manifestação de suas reações emocionais 
e, em consequência encontrar caminhos para solucioná-los. O exercício 
de reflexão e avaliação que o professor faça das situações de dificuldade, 
buscando compreender seus motivos e identificar suas próprias reações (se 
ficou irritado, assustado ou indiferente) já é, por si só, um fator que tende a 
provocar a redução da atmosfera emocional. Afinal, a atividade intelectual 
voltada para a compreensão das causas de uma emoção reduz seus efeitos. 
Atuando no plano das condutas voluntárias e racionais, o professor tem mais 
condições de enxergar as situações com mais objetividade, e então agir de 
forma mais adequada (WALLON, 1968, p. 73). 

Posto isto, entendemos que ao ter um olhar mais atencioso em relação à afetividade 
em sala de aula, o professor pode perceber as demandas dos seus alunos, tornando-se 
mais apto a solucioná-las ou, pelo menos, a encaminhar de forma efetiva a situaçao.

Quando os estudantes, estão sofrendo algum tipo de ansiedade ou sentimentos 
negativos obviamente, surgem dificuldades em sua aprendizagem, pois o cérebro volta 
a sua atenção para a emoção, tornando assim ineficiente sua concentração na execução 
inclusive das atividades presentes. Nessa perspectiva, “[...] a importância emocional de 
cada acontecimento interfere diretamente na aquisição de memórias e consequentemente 
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no aprendizado” (MACHADO, RELVA, 2011, p. 8). 
Diante dessa realidade, podemos afirmar que existe uma relação entre o desempenho 

escolar dos alunos e os seus conflitos emocionais. Nessa perspectiva, Comin (2008, p.03) 
afirma que: 

Alunos com dificuldades de aprendizagem apresentam ao mesmo tempo 
problemas emocionais, sociais e de conduta nas suas relações com o 
ambiente escolar, familiar e social. Os próprios alunos percebem-se como 
mais carentes de competências acadêmicas, acreditam ter mais dificuldades 
na comunicação não verbal e na solução de problemas, possuem um 
conceito mais negativo de si mesmos, tem autoestima mais baixa, atribuem a 
fatores externo o seu rendimento e acreditam nada poder fazer para melhorar. 
Crianças que gostam de se isolar são um indicativo de que possuem problemas 
afetivos e devem e podem ser solucionados antes de causar maiores danos 
(COMIN, 2008, p. 3). 

Como vimos, os problemas estão associados, e por isso seria importante a presença 
da família no ambiente escolar, a integração dos professores e equipe pedagógica, 
buscando assim atender as demandas de aprendizagem desses alunos. A participação 
da família no ambiente escolar influenciará no desenvolvimento humano e profissional do 
indivíduo, uma vez que, tanto escola, quanto família são ambientes de desenvolvimento, 
nos quais devem ocorrer laços afetivos,  que possibilitarão ao estudante alicercer mais 
seguros para uma vida adulta. 

Diante do exposto, podemos concluir que a aprendizagem, seja no ambiente 
familiar ou escolar, aliada a afetividade pode vir a influenciar positiva ou negativamente o 
desenvolvimento do ser humano, concluindo que: 

Não precisa muito. Alguns minutos a mais de brincadeira no banho, um colo 
oferecido em um momento de medo, o olho no olho na hora de elogiar uma 
atitude bacana ou uma risada bem humorada quando tudo dá errado. É 
assim, com gestos cotidianos e aparentemente despretensiosos, que pais e 
educadores podem colocar em prática um consenso precioso – e por que 
não, um dos mais belos – da neurociência: o afeto oferecido à criança nos 
seus primeiros anos de vida moldará sua personalidade e servirá como efeito 
protetor contra doenças como a ansiedade e a depressão (PEREIRA, 2017. 
p.1). 

Assim sendo, é de extrema importância que a afetividade esteja presente no 
ambiente escolar, dando condições favoráveis para o desenvolvimento e aprendizagem 
salutar dos alunos. Nesta perspectiva, podemos concluir que o papel do professor é de 
extrema importancia, pois o estado psicologico do aluno pode ser modificado se houver a 
reciprocidade afetiva do docente.     

 
3° CATEGORIA: AFETIVIDADE NA PRÁTICA EDUCATIVA – RELAÇÃO 
PROFESSOR/ALUNO

Freire (1979, p. 15), afirma que educação sem afeto não é uma educação eficaz. O 
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autor diz que: 

não há educação sem amor. O amor implica luta contra o egoísmo. Quem não 
é capaz de amar os seres inacabados não pode educar. Não há educação 
imposta, como não há amor imposto. Quem não ama não compreende o 
próximo, não o respeita. Não há educação do medo. Nada se pode temer da 
educação quando se ama. 

A partir dos escritos do autor, podemos enfatizar o quão importante é o afeto no 
ambiente escolar, sendo esse um instrumento importantíssimo no desenvolvimento das 
práticas pedagógicas, pois ao planejar uma açao, o professor analisa o espaço, o ambiente, 
o contexto e qual seria a melhor de encamnhar as atividades. Em todos esses processos, 
pode se estar presente a afetividade, como ferramenta auxiliadora na construção do saber 
e na relação social dos envolvidos. 

Para um melhor desenvolvimento da aprendizagem e incorporaçao de conteúdos, 
é importante que professores e alunos tenham uma boa interação, um diálogo de respeito 
e confiança, um clima amigável e com estímulos. Por mais diferentes que sejam uns dos 
outros, é possível que o ambiente favoreça o aprendizado de todos e desperte interesses 
individuais através de motivações. 

É necessário encarar a realidade, e a partir dela gradativamente fazer as mudanças, 
partindo dos pequenos passos, uma vez que: 

A relação entre ensino e aprendizagem não é mecânica, não é uma simples 
transmissão de conhecimento, esse processo não se configura apenas no 
fato de que se ter um professor que ensina para o aluno que aprende. Ao 
contrário, é uma relação recíproca na qual se destacam o papel do dirigente, 
do professor e da atividade dos alunos (SILVA; NAVARRO, 2012, p. 2). 

Observando a citação acima, é de suma importância, o olhar afetivo do professor 
para com os alunos, onde os mesmos se sintam valorizados na construção de suas 
aprendizagens. Tornar o ambiente escolar em um lugar que se sintam acolhidos, podendo 
expressar suas opiniões, o que pensam do mundo. Ajudá-los a desenvolver a sua 
afetividade. Em suma, entendemos que o olhar com afeto do professor ao seu aluno é 
passivel de gerar uma maior aproximação de ambos e proporciona uma forma eficaz de 
aprendizagem. Nesse sentido, Teodoro (2014, p.14-15) esclarece que: 

[...] neste tipo de aprendizagem, os alunos acabam encontrando a motivação 
por si própria, pois percebem a diferença do seu autoprogresso ao longo 
do desenvolvimento do trabalho e das atividades, sentindo-se capaz e 
reforçando sua auto-estima a cada passo conquistada no cumprimento das 
tarefas. Percebem-se atuantes, habilidosos, criativos e é comum observarmos 
nos seus diálogos e atitudes, falas e gestos de alegria e satisfação pessoal 
pela criação da sua obra, por mais simples que seja. E o professor deve 
ser sensível para perceber a importância disso para o aluno, policiando-
se nos seus comentários, principalmente na hora de efetuar correções e 
ajustes aos trabalhos realizados, para não jogar por terra todo o esforço do 
aluno, podendo provocar nele um retrocesso de desenvolvimento social e de 
interesse pelos estudos. 
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Entendemos que professores que se envolvem afetivamente com os alunos e 
valorizam seu desempenho, facilitam o processo de ensino, pois quando o educador dá 
suporte afetivo ao aluno, estara lhe auxiliando a superar os desafios da aprendizagem. 

O professor pode ser o motivador da criança em busca do conhecimento, pois “[...] 
a motivação é energia para a aprendizagem, o convívio social, os afetos, o exercício das 
capacidades gerais do cérebro, da superação, da participação, da conquista, da defesa, 
entre outros” (MORAES; VARELA, 2007, p. 9). Além de motivador, o educador em algum 
momento da vida do aluno é a referencia.

O educador é um exemplo, uma figura que marcará para sempre a vida de muitos 
alunos, por isso, é imprescindível que o professor esteja atento a esses fatores e possa dar 
o seu melhor sentiment afetivo para seus alunos, fornecendo ferramentas que os permita 
traçar um caminho saudável rumo ao seu futuro. Nessa perspectiva, Souza, Santos e 
Valverde (2016, p.03) salientam que: 

a ligação afetiva no ambiente escolar possibilita ao educador compreender 
melhor seus educandos, suas limitações, necessidades, traumas e seus 
comportamentos adversos. Ao reconhecer a atenção, o carinho e o respeito 
por parte do professor, os alunos adquirem confiança, admiração, amizade e 
respeito na relação entre eles, favorecendo a aprendizagem. 

A criança, ou até mesmo o adulto, se desenvolve de forma significativa 
quando adquire prazer no que faz, ou no que aprende.   

Cabe frisar, que uma prática pedagógica que valoriza o processo de aprendizagem, 
respeita o diálogo e caminha na construção do saber, esta aliada ao uso da afetividade, 
pode ser acentuada positivamente, sendo mais funcional e real. 

Em relação a prática pedagógica, afirmamos que: 

[...] a prática pedagógica do professor deve ser pensada e concretizada 
no sentido de alcançar a aprendizagem com sucesso, procurando chamar 
a atenção dos alunos e ainda instigando suas participações na aula, suas 
curiosidades e críticas sobre o assunto abordado. 

Em consonância a isso, a afetividade é o elo entre o professor-conteúdo-
aluno, facilitando o processo pedagógico. A prática do professor, quando 
aliada a um relacionamento afetivo, resulta em um trabalho mais sério e 
qualificado, despertando o interesse nos alunos e possibilitando-lhe uma 
melhor aprendizagem (SOUSA; SANTOS; VALVERDE, 2016, p. 5). 

Freire (1996), afirma que o professor não deve se amedrontar quando olha para o 
caminho do afeto e do amor, afirmando que:

E o que dizer, mas, sobretudo que esperar de mim, se, como professor, 
não me acho tomado por este outro saber, o de que preciso estar aberto ao 
gosto de querer bem, às vezes, à coragem de querer bem aos educandos 
e à própria prática educativa de que participo. Esta abertura ao querer bem 
não significa, na verdade, que, porque professor me obrigo a querer bem a 
todos os alunos de maneira igual. Significa, de fato, que a afetividade não me 
assusta que não tenho medo de expressá-la (FREIRE, 1996, p. 52). 
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Quando o professor alia sua prática pedagógica ao uso da afetividade, respeitando 
e identificando as barreiras em sala de aula, é possível construir uma aprendizagem mais 
significativa para todos, que pode vir a influenciar positivamente no futuro dos alunos. 

Uma aprendizagem voltada para o desenvolvimento humano completo rumo a 
construção do saber e do desenvolvimento pessoal, auxilia no desenvolvimento de adultos 
críticos e reflexivos, seres humanos completos que sabem agir no coletivo, contribuintes na 
sociedade, que se importam com o outro e que respeitam seus sentimentos e limitações. 

Não é um caminho fácil, porém se vista com olhar mais atencioso e afetuoso, a 
aprendizagem torna-se mais eficaz e prazerosa tanto para quem transmite quanto para 
quem a recebe.

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Podemos concluir segundo a visão de cada autor que o ser humano é um ser 

afetivo. Não há aprendizagem sem emoção e sem afetividade. Sao elas que nos impactam 
efetivamentem na vida e na evoluçao humana.

Os conflitos escolares, envolvendo o indivíduo e tudo que o cerca, também o 
influencia, e devem ser considerados pelo docente como pontos positivos para o trabalho 
com as situações de crise e de conflito que os estudantes enfrentam na escola.

Família e escola deveriam trabalhar juntas para melhor estruturação do indivíduo 
que está formando sua personalidade, buscando prepará-lo para a vida social, profissional 
e acima de tudo pessoal, pois sao seres humanos em formaçao, seres sociais, que 
precisam de respostas afetivas para se solidificarem como indivíduos pensantes e capazes 
de controlar suas emoções e usá-las favoravelmente em suas vidas. 

Alunos devem vivenciar processos afetivos na escola. O uso da afetividade, aliado 
a uma prática pedagógica que possibilita a cooperação e interação, incentiva a troca de 
ideias, valoriza o ser humano, trabalha os conflitos sociais com clareza e favorece um 
grande potencial para a aprendizagem dos alunos. Tornar a afetividade uma ferramenta no 
processo de construção do ser e do saber é compromisso social e ético do docente. 
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